
 
 

Revista Brasileira de História das Religiões. ANPUH, Ano XVI, n.46,  
Maio/Setembro de 2023 - ISSN 1983-2850  

 
 

 

 

 



 
 

Revista Brasileira de História das Religiões. ANPUH, Ano XVI, n.46,  
Maio/Setembro de 2023 - ISSN 1983-2850  

http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/RbhrAnpuh/index 

  

 

 
[ 2 ] 

 
 
 

 A Revista Brasileira de História das Religiões, criada no ano de 2008, sediada no Departamento de 
História da Universidade Estadual de Maringá, é um periódico vinculado ao GT de História das 
Religiões e das Religiosidades (GTHRR) da Associação Nacional de História (ANPUH), voltado 
especificamente para os estudos em religiões e religiosidades. Sua estrutura contempla artigos 
científicos e de atualização teórico-metodológica, dossiês temáticos, resenhas, comunicações, 
estudos de caso, entrevistas e textos especiais (assinados por autores convidados, conteúdos de 
palestras, debates e trabalhos apresentados em congressos), quando recomendados por 
pesquisadores e aprovados pelo Conselho Editorial.  
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Apresentação 

Perspectivas históricas e sociais para  

o ateísmo e o secularismo 
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A atual chamada temática da Revista Brasileira de História das Religiões aborda 

um tema que ainda carece de uma tradição de pesquisa na historiografia brasileira: o 

ateísmo. Algumas explicações para isto podem ser elaboradas como hipóteses: o 

preconceito em torno do assunto, com o consequente receio de analisar um fenômeno 

ainda visto por muitos como tabu; a ideia de que ateísmo significa apenas uma forma de 

negação do sobrenatural e, portanto, destituído de conteúdo positivo; a dificuldade de 

acesso às fontes, especialmente sobre épocas adversas para as pessoas manifestarem uma 

posição ateísta; o fato do ateísmo por muito tempo ter sido expresso por indivíduos e 

pequenos grupos, em contraste com o interesse historiográfico do século XX por amplos 

setores sociais. 

No Brasil, as religiões institucionais e as religiosidades individuais e coletivas 

marcam a história do país. Apenas ao final do século XX o Censo do IBGE começou a 

registrar o aumento no percentual dos sem-religião, entre os quais se incluem ateístas e 

agnósticos. Na esfera do social, nas últimas décadas, vive-se um adensamento nas formas 

de vida urbanas, e por efeito, novas relações sociais pautadas em valores individuais e 

secularizados. Nesse contexto, a vida conectada à internet amplifica ainda mais 

fenômenos novos de pertencimentos e vínculos sociais. Uma das consequências é a 

crescente possibilidade de viver a experiência religiosa como uma escolha pessoal, ou até 

mesmo optar por não ter uma fé religiosa, vide o ateísmo. 

A chamada temática Perspectivas históricas e sociais para o ateísmo e o 

secularismo teve como objetivo reunir contribuições que permitam amplitude 

compreensiva sobre trajetórias históricas de experiências ateístas e secularistas. Sabe-se 

das intersecções que a presença do fenômeno religioso desenha no âmbito da política, da 
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cultura e de outras esferas sociais, todavia, aumentar o leque compreensivo a partir das 

interfaces provocadas pela presença de fenômenos relativos ao ateísmo e da não crença, 

num pêndulo historiográfico e social é a proposta que esta chamada temática deseja 

provocar aos interessados. 

A chamada temática contempla um trabalho que faz uma análise qualitativa e 

fenomenológica do movimento neoateísta através de suas raízes na tradição intelectual 

iluminista, assim como apresentação da análise de uma espiritualidade laica pelo filósofo 

Maurice Halbwachs. Com isso, a proposta foi alcançar uma percepção mais elucidativa 

para o estabelecimento de parâmetros na discussão favorável ou contrária a ideia da 

espiritualidade ateia e sua possibilidade de prática pelo sujeito ateu. 

O segundo trabalho aborda o trabalho do filósofo Pierre Bayle (1647-1706), 

particularmente sua análise da Antiguidade à Modernidade, e seu esforço de traçar um fio 

condutor comum em que sustentar filosoficamente e moralmente a descrença sempre 

exigiu um preço alto da parte dos autores que aliam o ateísmo à virtude. 

Por fim, há o artigo sobre Sikivu Hutchinson, uma intelectual feminista e ateia 

afroamericana dos EUA, engajada em debate público sobre desafios enfrentados por 

mulheres negras daquele país, como racismo, sexismo e patriarcado religioso. Diferente 

de soluções, como a luta social por meio de igrejas negras ou ativismo ateísta pautado em 

discussões teológicas, Sikivu Hutchinson propõe a intersecção entre ateísmo humanista e 

feminismo negro para empoderamento das mulheres afroestadunidenses. 

A pouca quantidade de trabalhos neste número é reveladora de uma área de 

pesquisa historiográfica que ainda precisa ser consolidada no Brasil. Neste sentido, 

desejamos que esse número da Revista Brasileira de História das Religiões contribua 

como estímulo para o desenvolvimento de novas pesquisas sobre o tema. 

A edição ainda conta com artigos de tema livre. Boa leitura! 

 

 


